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Material de apoio.
No filme A Onda, um professor com simpatia pelo anarquismo é obrigado a assumir um curso de uma semana sobre autocracia, para alunos do Ensino Médio. Ao perguntar se um regime totalitário poderia existir hoje na Alemanha, percebe o descrédito dos alunos. Resolve, então, realizar um exercício pedagógico para explicar, na prática, como se dá a manipulação ideológica de um conjunto de jovens que sente necessidade de uma liderança forte.  O professor Rainer Wenger propõe o exercício de um movimento “unificador” e cria – com a participação entusiasmada dos alunos – símbolos, uniforme, saudações e, com muita sutileza, preconceitos em relação aos que não se sentem à vontade para aderirem ao movimento.
Uma das explicações históricas para a confiança do povo alemão em Hitler seria a grave crise econômica em que a Alemanha mergulhou após a derrota da 1ª Guerra Mundial e consequente baixa autoestima coletiva. Mas o filme A Onda mostra que outras situações podem levar à alienação política e cultivo de lideranças autoritárias, como o vazio que permeia a juventude, o consumismo desenfreado, a falta de sonhos e projetos coletivos, o desinteresse pelo campo da política. No caso das gerações seguintes à Segunda Guerra, houve certa resistência psicológica dos alemães em tocar nesse assunto e até uma tentativa de “apagamento” da memória coletiva de uma ferida que ainda está aberta, não apenas na Alemanha, mas em todo o mundo. 
O filme de Dennis Gansel mostra a vida particular de alguns alunos e seu relacionamento com seus pais. A maioria dos pais assume uma postura “liberal”, no sentido do “laissez-faire”, possivelmente com medo de dar diretrizes e assumir um papel autoritário. Há o caso de uma família mais “alternativa” que optou conscientemente por uma educação mais libertária. É a família de Karo, uma garota que se ressente da falta de disciplina em sua casa. Essa família é a que mais estranha e critica o exercício do professor, enxergando o autoritarismo disfarçado. Aos poucos, a garota se dá conta que se trata de uma experiência perigosa e contribui para que a ação seja encerrada. 
Ao contrário da família de Karo, a família de Tim valoriza e elogia a escola pela experiência, entendendo que a disciplina trará bons valores ao seu filho, porém, os pais pouco conversam com ele, delegando à escola a educação do jovem. Tim, que se mostra um garoto solitário, faz qualquer coisa para ser admirado pelos colegas (até tráfico de drogas). É Tim que leva a experiência da Onda com maior gravidade, cometendo suicídio ao final do filme. 
O filme discute que a anomia social (ausência de valores) não existe apenas em um país derrotado pela guerra, mas também nos dias atuais onde as regras de convivência e ética estão bastante relativizadas. Os jovens alunos do professor Rainer demonstram carência de autoridade, confundindo esse sentimento com a valorização do autoritarismo. 
Após uma semana de experiência pedagógica, com o envolvimento de quase todos os alunos, o professor, contraditoriamente ao que defende, sente-se envaidecido, mas reconhece que a situação fugiu ao seu controle. Ao explicar aos alunos sua intenção, acaba provocando uma tragédia: o suicídio de Tim. Na história real, o desfecho foi menos trágico: um aluno perdeu a mão ao tentar preparar um coquetel molotov. 
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